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NOSSOS TERRITÓRIOS...

São muito diferentes entre si. 
Mudam dependendo de sua 
proximidade com os centros 
urbanos, de seu tamanho e de 
sua população.

Em geral são territórios coletivos imensamente ricos. 
Tanto que às vezes achamos que os recursos que existem 

neles nunca vão acabar.



O QUE É A GOVERNANÇA 
TERRITORIAL?

Implicam um 
relacionamento com 
outras organizações 

e governos e se 
fundamentam em 

nossos planos 
de vida. .
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O ENCANTO DO
MERCADO

Um espaço 
relativamente pequeno 
pode conter o universo 

inteiro, já que o sítio encarna 
sua cosmovisão e sua 

cultura.

No começo teve lucro, 
mas, pouco a pouco o 

cacau deixou de ser rentável, 
e agora queriam outras coisas 

que não produziam em 
sua terra.



A GOVERNANÇA ECONÔMICA
As comunidades mais isoladas ou 

remotas costumam ter uma 
economia própria  forte e muito 
pouca relação com o mercado. 

Os povos indígenas que estão próximos das 
cidades ou têm fácil acesso aos centros 

populacionais, mantêm fortes relações com 
a economia de mercado e para eles o risco de 

sua economia própria enfraquecer é maior.



BENS COMUNS

Chamamos de bens comuns os  recursos, serviços e 
bens de caráter natural, econômico, cultural ou de 
conhecimento, pertencentes à comunidade como 

um todo, e cuja restauração ou reprodução depende 
de visões coletivas de longo prazo.



TENSÕES EM TORNO 
DOS 
BENS 

COMUNS 

Às vezes, algumas pessoas 
da comunidade comercializam 

os bens coletivos sem consultar 
ou sem distribuir os benefícios, 

pondo o interesse individual 
acima do bem comum. 

Os colonos também entram 
para transformar os territórios. 

Às vezes, com lógicas 
impróprias, como caça 
excessiva ou produção 

agrícola.

E algumas indústrias legais e 
ilegais vêm se estabelecer em 

nossos territórios, trazendo 
com elas práticas que colocam 
em risco nossos bens comuns, 

nossa sobrevivência e 
o nosso futuro.



UM PENSAMENTO 
DE JOAQUIM Joaquim traz a 

selva no sangue.

Recentemente, uma companhia 
de petróleo chegou perto de 
seu assentamento. No 
entanto, além de um 
salário ocasional, a 
empresa não trouxe nada 
de bom.



NOSSOS PROJETOS PRODUTIVOS SE 
ENQUADRAM EM ALGO MAIOR

Nossos planos de vida 

Nossas formas de 
governo próprio 

Na ação coordenada com 
instituições estatais 

Nosso entendimento próprio 
da natureza

Nossos sistemas de gestão 
e administração próprios

No fortalecimento de nossos 
mecanismos de controle social



CONSERVAR E FORTALECER 
NOSSA GOVERNANÇA 

ECONÔMICA PASSA POR GARANTIR 
A SEGURANÇA ALIMENTAR E 
FORMAS DE PRODUÇÃO 
COERENTE COM NOSSOS 

CONHECIMENTOS, AS 
PRÁTICAS ANCESTRAIS 

E AS AUTORIDADES 
TRADICIONAIS. 



CHAMAMOS DE 
BEM VIVER...

A articulação recíproca e harmoniosa 
entre a vida e a cultura dos povos 
indígenas e a vida da natureza e 

dos seres espirituais. 



A ECONOMIA DO BEM 
VIVER IMPLICA 

As comunidades 
indígenas contam 
com a força para 

colocarem a economia 
de mercado a serviço 

das concepções e 
objetivos da economia 

de bem viver. 



TSRIK, A CURA

Nesses casos há que se fazer 
um  “TSRIK” , “uma cura” 

Nada como o território e a comunidade 
para sanar, curar e reconhecer nos outros 

o que somos…



Que é igualmente valiosa na medida em 
que não esquece o que é, e que pode 
olhar para o mundo não de baixo ou 

de cima, mas da frente, para os olhos.



O QUE REQUEREMOS PARA UMA 
GOVERNANÇA COLETIVA? 



PROTEGER E PROMOVER 
A ECONOMIA INDÍGENA 

É ANTES DE TUDO UM TEMA 
POLÍTICO, POR ISSO UMA 

BOA GOVERNANÇA 
TERRITORIAL É O PRIMEIRO 

PASSO PARA GARANTIR 
QUE NOSSA RELAÇÃO 
COM O MERCADO NÃO 
DETERIORE A NOSSA 

CULTURA
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